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Eneva direciona 75% dos investimentos para E&P
Companhia investiu R$ 68 milhões no upstream no segundo trimestre

[07.08.2017] 17h35m / Por Gabriela Medeiros

A Eneva investiu R$ 68 milhões no segmento upstream durante o segundo trimestre de
2017. O valor representa 75% do total investido pela empresa no período, R$ 91 milhões,
aumento de 69% na comparação com igual período do ano passado.

Entre os aportes, estiveram a campanha de perfuração de poços produtores nos campos de
Gavião Caboclo e Gavião Azul, na Bacia do Parnaíba, além do início da campanha de
aquisição de dados sísmicos nos blocos arrematados pela companhia na 13ª Rodada, em
2015.

“É importante investir na manutenção do sistema produtor de gás do complexo do
Parnaíba. Estamos neste momento dando continuidade à conexão das reservas certificadas
ao nosso sistema”, afirmou Pedro Zinner, CEO da Eneva, durante conferência com
investidores nesta segunda-feira (07/8)

Durante o segundo trimestre, a companhia registrou um gasto de R$ 12,6 milhões com
exploração e poços secos, aumento de 121% em relação aos R$ 5,7 milhões do mesmo
período em 2016.

A produção de gás entre abril e junho totalizou 1,5 milhão de m³/dia, queda de 58% na
comparação com o volume dos mesmos meses no ano passado. A diminuição foi causada
pelo menor despacho das termelétricas do Parnaíba, que passaram por paradas para
manutenção. A redução também impactou as receitas do segmento, que totalizaram R$
104 milhões no período, queda de 43% na comparação com o mesmo período no ano
anterior.

Ao todo, a Eneva teve prejuízo de R$ 41 milhões no segundo trimestre de 2017, frente às
perdas de R$ 109 milhões do mesmo período em 2016. As receitas do trimestre somaram
R$ 539 milhões, aumento de 10% em relação ao faturamento de R$ 491 milhões dos
mesmos meses no ano passado.

Em outubro de 2016, a PGN passou a ser subsidiária da Eneva, por meio de uma operação
de aumento de capital. Desde o começo de 2015, a companhia declarou a comercialidade
de sete áreas na Bacia do Parnaíba, que se transformaram em cinco campos, já que o
campo de Gavião Caboclo Sul agora faz parte de Gavião Caboclo, enquanto Gavião
Branco Sul foi anexado à Gavião Branco Norte. Dos cinco ativos, três já entraram em
produção. A companhia ainda avalia outras sete descobertas na região


